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/ L ^ Polícia começa a dissolver © c@mieio 

Sarn^admite antecipar 
definiç^^Sla^re^orWas 

Pas sucursais 

O presidente do PDS, senador José 
Sarney, disse ontem em Brasília que seu 
partido poderá antecipar os estudos 
para a reforma eleitoral, cuja conclusão 
está prevista para agosto, mas criticou 
a pressa das oposições, que pretendem 
que o partido oficial e o governo assu­
mam a responsabilidade de decisões 
antes de completar o processo de con­
sultas que se realizam entre os políticos 
situacionistas. 

Sarney respondeu diretamente, 
dessa forma, às críticas feitas ontem 
pelo senador Tancredo Neves, presi­
dente do PP, segundo o qual, indepen­
dentemente da formação de um projeto 
e de seu envio ao Congresso, o governo 
precisa definir-se quanto às questões 
fundamentais como sublegenda, voto 
distrital, coligações, vinculação de vo­
tos e outras, pois a legislação não é 
privativa de seu partido, mas diz respei­
to a todos eles. 

O presidente do PDS sustentou ser 
inaceitável que a oposição pretenda 
extrair decisões precipitadas do gover­
no, vindas de cima para baixo: "Êla 
deve reconhecer que o PDS está mon­
tando um projeto eleitoral, e isso não 
pode ser feito num passe de mágica". 
Lembrou, ainda, que no final de junho o 
partido terá sua posição fixada e esta 
deverá ser a posição do governo, "pois é 
assim que funciona o relacionamento 
do governo com seu partido numa fase 
marcada pelas aberturas políticas". 

O presidente do PDS informou que 
os dados obtidos em suas viagens aos 
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No Rio, a comissão do PDS flumi­
nense qu@ apresentará sugestões a Sar­
ney para a reforma eleitoral deverá 
manifestar-se contra a extensão da su­
blegenda pma & eleição de governador 
e também contra as coligações. A infor­
mação foi dada ontem pelo relator da 
comissão, ex-âeputado Lute Braã. Ain­
da segundo ele, o grupo entende "que o 
partido não deve apoiar o voto de le­
genda, e & teaadêaela é sugerir QK© o 
voto majoritário venha a ser adotado já 
em 82. Também a questão do voto 
distrital mMo M estudada e a ideia é 
indicá-lo para m 'eleições âé 86". 

A comissão é integrada pelos depu­
tados Cêlio Borj© (presidente) e Heró­
doto Bento de Mel©; viee-govemador 
Hamilton Xavte e procurador do PDS 
no T3E; Fernando Abelheira. O relato» 
rio final será efâtregue ao presidente do 
PD3-RJ nos próximos 15 dias.' j 


